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Epidemia de dengue no Paraná
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Sabe-se que o grande responsável pela proliferação dos focos do mosquito Aedes Aegypti é a água parada em vasos de flores dentro e fora das residências, bem como lixos jogados em terrenos baldios ou nos fundos de quintais. 

Os recipientes dos vasos de flores devem ser completados de areia para que a água não fique parada e sirva de criatório do mosquito, bem como copos, lixos e sucatas que ficam expostas a céu aberto.

Essas medidas de controle, que visam a erradicação do vetor, que desenvolve seus ovos em nas águas paradas em ambientes quentes  e sucessivamente da dengue, já havia sido propostas pelo epidemiologista Osvaldo cruz em 1903, culminando com sua completa erradicação no ano de 1957 e seu ressurgimento em 1982.

De lá para cá muita coisa mudou, até mesmo o comportamento do inseto, e possíveis mutações genéticas, mas o problema persiste cada vez mais forte e descontrolado.

Aqui em nosso Estado nos últimos anos a doença tem crescido assustadoramente. Londrina é um exemplo disso. Para se ter uma idéia, no ano de 2007, Londrina viveu uma grande epidemia, que se repete nos dias atuais. Do inicio do ano até agora, mais de 2000 casos da doença já foram confirmados naquele município. Nada diferente de outros municípios como Jacarezinho, Cornélio Procópio e Foz do Iguaçu, que juntos chegam a mais de 80% dos 4.532 casos registrados em todo o Estado do Paraná até o momento.

Os dados são alarmantes porque o mosquito transmissor não tem lar nem residência fixa, ou seja, ele não tem fronteiras e esta se tornando um problema grave de saúde pública. 
O poder público não pode ser eximido de responsabilidade, muito menos a sociedade, pois cada um tem sua parcela de culpa sobre o crescimento no número de casos da doença. 
Assim sendo, é necessário uma ação emergencial, não isolada, mas de toda a sociedade em conjunto com os órgãos governamentais para o efetivo controle dos focos do mosquito e sucessivamente a erradicação definitiva da doença.

Neste momento o importante é unir forças em torno de uma ação conjunta da população, agentes de saúde e defesa civil em todas as casas em todos os bairros para exterminar focos do mosquito em todas as cidades paranaenses.

Não obstante, todos os políticos devem mobilizar suas bases com objetivo de vencer essa chaga que tanto ameaça a população.

A ação deve ser sempre preventiva em municípios aonde ainda não foram registrados casos da doença e curativo-preventivo naqueles aonde já foram detectados casos, como nos municípios supracitados.

As pessoas precisam se conscientizar que cada um precisa fazer sua parte e se prevenir, mudar hábitos para que haja efetivamente erradicação dessa doença perigosa. E, aquelas que não fizerem sua parte devem ser exemplarmente multadas, pois se não se conscientizarem através das campanhas publicitárias, talvez mudem de comportamento quando seus bolsos forem tocados, pois isso pode salvar vidas.

Esses municípios que estão com problemas registrados são exemplos da falta de cumprimento do dever de casa, pois estão remediando um problema que deveria ser prevenido. E remediar e sempre mais caro e trágico do que prevenir, pois os custos com medicamentos e tratamento médico sempre são infinitamente superiores aos valores gastos com a prevenção.
Por outro lado, o governo do Estado do Paraná deveria agir firme e urgente nesta questão, convocando, de imediato, todos os prefeitos e secretários de saúde dos municípios para uma ação conjunta visando à erradicação do mosquito hospedeiro e sucessivamente dessa chaga que tanto persiste em matar jovens, adultos e crianças todos os anos em nosso Estado.

